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Manutenção predial no Baú é concluída e reforça o com-
promisso da Universidade com a comunidade acadêmica

Aconteceu em março

Durante a realização das obras, alguns trans-
tornos pontuais foram inevitáveis, como o 
ruído de máquinas em momentos de aula 
e prova. No entanto, a universidade ado-
tou medidas imediatas para minimizar es-
ses impactos. Monitoramentos foram feitos 
constantemente e serviços ruidosos foram 
interrompidos sempre que necessário, espe-
cialmente durante avaliações. A direção da 
UEMG João Monlevade destaca com alegria 
o encerramento dessa etapa e a entrega de 
salas que estavam em manutenção, possibili-
tando o retorno de mais turmas ao Baú: 
 
“É com muita satisfação e orgulho que en-
tregamos essa reforma à comunidade aca-
dêmica. Ver o Baú voltando a receber mais 
alunos, com espaços revitalizados e mais 
adequados ao nosso cotidiano, é motivo de 
celebração. Nada disso seria possível sem 
o esforço conjunto: os alunos foram funda-
mentais, não apenas com paciência diante 
dos transtornos, mas com participação ativa, 
sugestões e diálogo constante. Essa conquis-
ta é de todos nós, comemorou Júnia Alexan-
drino, diretora acadêmica da Universidade.” 

Após mais de dois anos de obras, a manutenção 
predial na sede Baú da UEMG João Monlevade foi 
concluída no dia 08 de março de 2025. Iniciada em 
09 de fevereiro de 2023, a manutenção contem-
plou uma série de melhorias estruturais, que agora 
transformam os espaços em ambientes mais segu-
ros, confortáveis e adequados ao ensino, pesquisa 
e convivência da comunidade universitária. 
 
Ao longo do período de execução, diversas fren-
tes de trabalho avançaram com ritmo constante. 
Entre os destaques, está o polimento mecaniza-
do do piso do 2º andar do bloco 02, que garante 
maior segurança para estudantes e servidores. 
Também no bloco 02, o banheiro feminino do 1º 
andar passou por reformas com assentamento e 
rejuntamento de azulejos cerâmicos, ampliando a 
durabilidade e higiene do local. 
As obras nos demais banheiros do 1º andar incluí-
ram a instalação de sistemas hidrossanitários, novo 
piso cerâmico e renovação das portas, com pintu-
ra em esquadria de madeira e colocação de alisa-
res. Além disso, o corredor do 1º andar e as salas 
dos departamentos foram completamente revita-
lizados, com lixamento e pintura acrílica, propor-
cionando um ambiente mais acolhedor para todos. 
 
Intervenções na Sala 205 e no corredor adjacente 
incluíram a remoção de divisórias e demolição do 
piso antigo, preparando esses espaços para novos 
usos acadêmicos. Já nas áreas externas, a seguran-
ça também foi prioridade: a passarela e o guarda-
-corpo dos blocos 01 e 02 receberam pintura em 
estrutura metálica e complementações nos 
corrimãos. 
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Nada disso seria possível sem o esforço 
conjunto: os alunos foram fundamen-
tais, não apenas com paciência diantes 
dos transtornos, mas com a participa-
ção ativa, sugestões e diálogo constan-
te. Essa conquista é de todos nós!



Aconteceu em março
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A universidade agradece a compreensão da comunidade acadêmica durante o período de 
obras e reafirma seu compromisso com a melhoria contínua da infraestrutura e da quali-
dade do ambiente universitário.

Antes e depois da manutenção predial na sede do Baú. Fotos: Divulgação. 



A UEMG – Unidade João Monlevade iniciou o 
semestre letivo com uma recepção acolhedora 
aos novos estudantes dos cursos de Engenha-
ria. Ao longo da semana de 24 a 28 de março, 
os calouros foram recebidos pelas coordena-
ções dos respectivos cursos e puderam ter os 
primeiros contatos com a estrutura acadêmica 
e os setores de apoio da universidade. 
 
As professoras Jussara Cotta (Engenharia Me-
talúrgica), Coralie Dias (Engenharia de Minas), 
Gabriela (Engenharia Ambiental) e Jocilane Fer-
reira (Engenharia Civil) deram as boas-vindas 
aos ingressantes, destacando a importância do 
momento e o compromisso da universidade 
com uma formação acadêmica de qualidade. 

Recepção de calouros marca o início dos semestre letivo. 
Aula Magna será nesta terça (01/04)

Aconteceu em março
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Durante a recepção dos cursos de Engenha-
ria Metalúrgica e Engenharia de Minas, estive-
ram presentes também a diretora acadêmica, 
professora Júnia Alexandrino, e o assessor de 
comunicação da unidade, professor Christian 
Fuentes. Na acolhida dos calouros de Engenha-
ria Ambiental, os estudantes foram apresenta-
dos ao trabalho do Núcleo de Assistência Es-
tudantil (NAE), com a presença da professora 
Lucimar Araújo, responsável pelo setor. 
 
A professora Coralie Dias, coordenadora do 
curso de Engenharia de Minas, ressaltou a im-
portância desse momento inicial para a traje-
tória dos estudantes. “Acredito que a recepção 
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Calouros de Engenharia de Minas são recepcionados na primeira semana de aula. Foto: Christian Fuentes. 
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dos calouros seja um momento importante 
para conhecer e acolher os novos estudantes 
do curso, e uma excelente oportunidade para 
interagir e tirar dúvidas iniciais. O lanche per-
mite deixar a conversa mais descontraída, e o 
objetivo deste momento é, além de apresentar 
coordenação e direção, transmitir aos alunos 
confiança e dizer a eles que podem contar co-
nosco no que pudermos ajudar para tornar o 
início da jornada da graduação mais tranquilo 
e agradável. Este acolhimento também é uma 
forma de fazer os alunos se sentirem bem-vin-
dos, e mostrar as possibilidades e oportunida-
des que poderão encontrar ao longo do curso. 
A entrada de novos alunos é muito importante 
para o curso a cada semestre, e uma recepção 
acolhedora pode motivar a permanência des-
tes, apesar dos desafios que possam enfrentar.”

Encerrando a programação de recepção, 
será realizada, nesta segunda-feira, 1º de 
abril, às 20h, na sede Baú, a tradicional Aula 
Magna, momento de integração entre os 
novos alunos e os diferentes setores da uni-
versidade. A atividade contará com a parti-
cipação da Direção, coordenações de curso, 
Diretório Acadêmico, Empresa Júnior Me-
talMinas, NAE e demais setores da unidade, 
promovendo uma imersão na vida univer-
sitária e no funcionamento institucional da 
UEMG João Monlevade. 
 
Sejam todos muito bem-vindos! A jornada 
acadêmica começa agora — e a universidade 
está preparada para acompanhá-los em cada 
etapa desse percurso. 

O objetivo deste momento é, além de 
apresentar coordenação e direção, trans-
mitir aos alunos confiança e dizer a eles 
que podem contar conosco no que puder-
mos ajudar para tornar o início da jornada 
da graduação mais tranquilo e agradável.

Júnia Alexandrina (esquerda) e Coralie Dias (direita)  
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O curso de Engenharia Metalúrgica da Universi-
dade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Uni-
dade João Monlevade alcançou a nota máxima 
(5) na avaliação de Renovação do Reconheci-
mento realizada pela Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/MG). O resul-
tado foi oficializado por meio da Resolução SEE 
nº 5.134, de 17 de março de 2025. ​

A obtenção do conceito máximo reflete o com-
promisso contínuo da UEMG João Monlevade 
com a excelência acadêmica e a qualidade do 
ensino oferecido. A coordenadora do curso, 
professora Jussara Cotta, destacou a importân-
cia desse resultado:​ “Este reconhecimento é 
fruto do trabalho árduo e dedicado de toda a 
equipe docente, dos esforços incansáveis dos 
nossos alunos e do apoio institucional que sem-
pre priorizou a qualidade acadêmica. Alcançar a 
nota máxima reafirma nosso compromisso em 
formar profissionais altamente capacitados para 
enfrentar os desafios do mercado.”​

A avaliação para renovação do reconhecimento 
é um processo criterioso conduzido pela SEE/
MG, que analisa diversos aspectos do curso, 
incluindo a qualificação do corpo docente, a 
infraestrutura disponível, o projeto pedagógico 
e os resultados acadêmicos alcançados. A nota 
5 indica que o curso atende plenamente aos 
critérios de qualidade estabelecidos pelo órgão 
regulador.​

Engenharia Metalúrrgica rece-
be conceito máximo em ava-
liação da Renovação do Reco-
nhecimento do curso pela SEE

A UEMG João Monlevade agradece a todos os 
envolvidos por essa conquista e reafirma seu 
compromisso em continuar promovendo uma 
educação de excelência, contribuindo para o 
desenvolvimento regional e formando profis-
sionais preparados para o futuro.

Jussara Cotta é 
professora e co-
ordenadora do 
curso de Engenha-
ria Metalúrgica da 
UEMG João Mon-
levade. 
Foto: Christian 
Fuentes
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Novos docentes em João Monlevade

A UEMG João Monlevade dá as boas-vindas a dois novos do-
centes que passam a integrar o quadro de professores da 
unidade. O professor Gleson Marques tomou posse no dia 
13/03/2025) e atuará no Departamento de Ciências Exatas 
(DEEX), onde lecionará as disciplinas Cálculo II (Engenharia de 
Minas 3) Cálculo III (Engenharia Ambiental 4) Cálculo IV (En-
genharia Metalúrgica 5). 

Já a professora Ariete Pontes chega à unidade por meio de um 
processo de remoção da UEMG Guanhães. Ela passa a com-
por o Departamento de Geociências, Ciências Humanas e Lin-
guagens (DEGEO), ministrando as disciplinas Direito e Legisla-
ção Aplicada à Engenharia Civil, Direito Urbanístico, Direito e 
Inovação e Instituições de Direito. 
 
Com mais de duas décadas de atuação no ensino superior, a 
professora Ariete compartilhou suas expectativas ao ingressar 
na unidade. “Minha motivação é somar com o grupo de pro-
fessores, trazendo como bagagem a experiência de mais de 20 
anos em sala de aula, além da atuação em pesquisa e na admi-
nistração no ensino superior”, afirmou. 
 

Ela destaca ainda que sua contri-
buição será voltada para a forma-
ção de engenheiros numa pers-
pectiva ampliada sobre o papel do 
Direito nos desafios contempo-
râneos das engenharias. “Minha 
contribuição vai se dar no âmbito 
das engenharias, com interfaces 
com o Direito, uma perspectiva 
transdisciplinar que busca capaci-
tar os alunos e ajudá-los a enten-
der quais as demandas o Direito 
traz para o futuro das engenha-
rias”, explicou. 
 
A professora também enfatiza o 
compromisso com temas como 
equidade e diversidade, que nor-
teiam suas pesquisas. “Tenho de-
senvolvido estudos que transitam 
pela compreensão se o Estado 
Democrático de Direito tem res-
peitado o conceito de gênero e 
todas as complexidades e diver-
sidades desse tema. Por isso, um 
dos meus objetos de pesquisa 
também envolve o empodera-
mento das alunas mulheres no 
espaço acadêmico”, completou.



A UEMG – Unidade João Monlevade realizou o 
IV Encontro de Mulheres na Engenharia, pro-
movendo uma roda de conversa sobre inova-
ção, liderança e transformação social. O evento 
contou com a participação de convidadas de 
diversas áreas, que compartilharam suas traje-
tórias profissionais e desafios enfrentados no 
mercado de trabalho. 
 
A abertura do encontro foi conduzida por Rei-
naldo Natalino de Campos, engenheiro am-
biental e coordenador de projetos do CRA-JR., 
e pela professora Júnia Alexandrino, diretora 
acadêmica da UEMG de João Monleade. Reinal-
do destacou a relevância da discussão: 
 

IV Encontro de Mulheres na Engenharia inspira protago-
nismo feminino na UEMG de João Monlevade

Aconteceu em março
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“Muitas mulheres podem se sentir acanhadas, 
inibidas pelo preconceito. Mas, ao verem outras 
mulheres que passaram por desafios semelhan-
tes e, ainda assim, buscaram novas formas de 
se transformar na sociedade, isso pode motivar 
nossas estudantes a seguirem seus próprios ca-
minhos.” 
 
Entre as palestrantes, Camila Magalhães abor-
dou a sustentabilidade no empreendedorismo 
com o projeto PepeBee. Fernanda Ávila com-
partilhou suas experiências na liderança de pro-
jetos ambientais. Já Keity Ellen Gonçalves Costa 
e Andréa Abade falaram sobre equidade e re-
presentatividade feminina. 
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IV Encontro de Mulheresi realizado na sala da Lousa, no prédio do Baú. Foto: Cristian Fuentes. 
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Convidadas em destaque. Foto: Christian Fuentes.

Andréa, pedagoga, produtora cultural, educa-
dora e artista, ressaltou as dificuldades que as 
mulheres enfrentam na sociedade, independen-
temente do setor em que atuem: 
 
“Apesar de hoje minha atuação estar centrada 
em educação, arte e ações socioeducativas, mi-
nhas primeiras experiências foram nas áreas de 
Ciências Biológicas e Exatas. E, independente-
mente do campo profissional, os desafios, co-
branças e preconceitos para as mulheres são, 
em sua maioria, muito semelhantes. Como as 
mulheres da engenharia, já estive em indústrias 
e setores onde eu era a única mulher e a única 
pessoa negra. Muitas vezes, os obstáculos e a 
resistência à minha atuação não estavam ligados 
à minha competência, mas simplesmente ao fato 
de eu ser mulher.” 
 
Ela também reforçou a importância de com-
partilhar vivências e o impacto que sua história 
pode ter na luta diária das mulheres contra uma 
cultura machista: 
“Por isso, acredito que partilhar minha experi-
ência pode fortalecer e incentivar outras mu-

E, independentemente do campo profis-
sional, os desafios, cobranças e preconcei-
tos para as mulheres são, em sua maioria, 
muito semelhantes. Como as mulheres da 
engenharia, já estive em indústrias e seto-
res onde eu era a única mulher e a única 
pessoa negra. Muitas vezes, os obstáculos 
e a resistência à minha atuação não es-
tavam ligados à minha competência, mas 
simplesmente ao fato de eu ser mulher.” 

lheres a seguirem seus caminhos. Os maiores 
desafios não estão na formação ou na compe-
tência técnica, mas sim nas relações e crenças 
enraizadas em uma cultura machista, racista 
e sexista. Ainda assim, seguimos avançando e 
nos destacando. Participar desta roda de con-
versa foi uma troca muito rica. As falas das 
convidadas, mesmo vindas de áreas distintas, 
se convergiram e se complementaram. O 
evento reafirmou a importância da presença 
feminina na engenharia e em diversas áreas, 
inspirando estudantes a ocuparem cada vez 
mais espaços de liderança.” 



Universidade Estadual de Minas Gerais 
Unidade de João Monlevade

Ensino público, gratuito e de qualidade!

Produção: Christian Fuentes. Contato: assessoria.monlevade@uemg.br 


